
C~UNA AlBJEJfl'JfA 

A DlllETOHlA OA AOUH E ü MUVJMENTO DOCENTE Aqui vele citar ~m grande exemplo - as 
terças musicAif:l, Um grande projeto, que segundo 

D t' p o i s d a ( a u t o ) r r· I t i r a A o movimento 
dorf'ntf', mp vf>m n per ·gunta inevitável: qual tem 
sido o posicionRmPnto da Oirt>toria da ADUH nPste 
q u a d r o ( n e> g ,. o ) ? 

soube, partiu espontaneamente de uni grupo e que 
virou urn sucesso. Este tipo de trabalho aglutina 
as pessoas em um momento de refluxo. 

Sf'gunda rr·!tica: o trabalho que fl dir~ 
teria desenvolve deve considerar o contesto que 
Já foi citado - pouca gente e muita desmobiliza-Passamos por · 11nin das dirt>torias maiA 

rqui vuc-odus d11 fl: ; i1t1r- i nç»o, 1111 ~t'8 tÕo pAssadA. Co 

mo fiz Psta f" out1 · ns rr·ftirns ao presidente na f 
p tH' il , 1 i r o n v u II l ti d I' 11r11· o r· t' p <' U r . D e s d e o u H o 
d E' rn ; t o rl o s " s Ld i 11 i s t n s " p n r n b éH' r· A r a s c r { t i r o s , 

;;it,; o imPbilisrnn c-01iive11tc•, n g<>ritf' viu oncontp-

ção - sem perder de vista a vorrtade de empurrar 
o movimento, De fazer ele crf'scer. Poder!amos co 
meçar com as coisas realizáveis, sem grand~s pr~ 
tensões, mas que apontassem para movimentos mais 
abrangentes. /\o invés de ir a reboque dos aconte 
cimentos, progr·amar urna açi;o progressiva. c- f' r d P tu d o 11 n, l u ,, 1 P t r i s t P p t' ,. f o d o • 

É evidt>ntf> quf> uma consf'quPncia imedi­
ala foi o ::ifai:;tamento dos flB<·ociados das açÕPs 

( r e o r; Õ P s ) d ;-i d i r P Lo,. i a • No III f' i o d f' !.:l ta c o n f u s Õ o 

v P m As P l f' i ç; P :;· por a a l'C' i t n r· ia e n s e 1 e i ç Õ e s p ~ 
ra o govPr-no ft>dPr ·al. O rPf luxo do movirnP11to 
(muito parPcido com o infrio da "novo repÚbli-

Tercei r· a c r f ti e a : ver um dirigente da 
ADUR ou da pr6prJa plenária, nas assembl~ias, 
c o rn c a r a d e L a z a r o n i d e p o i s d a c o p a , d e s a n i m a d o s , 

dizendo que não dá, Já inviabiliza qurdquer pro­
P os t A d e e 1· f' 8 e i me 11 to • Tem que ,ter paixão , que eu 
acho que está faltando. Tem que acreditar no mo­

rR") r.t>rviu p111·0 c-omplic111· 11i11dA mrda si tuaçÃo. vimenlo. 

Assumf" a direto1· ia urna nova chapa, E o 
fosso Pntrf' a 1:1tuaçâo desta diretoria e os asso­
ciados continua. Vem a ameaça de intervenção do 
p, o v P r II o C o 1 1 o r , · r o n s e g u e - s e f a z e r a 1 g u 1n a s a s s e m -
bl1~ins 1·11zonv1•l111t>11te rllPlOH ot; quP pi:;Ln 0111e1rç1:1 

pussf". Vo 1 to o fo~so. Se os r·f'pr·esen ta11 tPs dA 

ADUR (a Diretoria) nâo consegut>rn uma comunicação 
razoável com a entidadf' (r.issoriados) como é que 
podem represent~-la? Não podem. Acabam se repre­
sentando e ronfu11dindo Dirf'toria com Entidade. 

Não arho que esta situação se deva à 
falta de empenho das pf'ssoas que compÕem a Dire­
toria. Todos t;m mostrado determinação de iuta 
nas diversas situações quP têm ocorrido. Para 
mim o que est~ arontecendo é urna análise e atua­
ç ã o p o 1 f t i c a s e q u i v o c a d a s . f e 1 i z m e t1 t f' n ã o t e 111 o s 
chegado Aos ab~urdos da gestão ontf'rior, rnas pa­
ré'l niim,a forma de enrarar o movimento çlocente p~ 
la atual D i r· e to ri a ( e aqui dá par a e s tender a 
"grupo mais avançado" que participa das assem­
bléias) nao está rerto. 

A conjuntura sempre foi, e e vai con­
tinuar sendo adversa. Conse1·vadorisrno, carimbado 
nos resultados das Últimas eleições para reitor. 
Corporativismo, caracterizado pela resistência à 
auto-avaliação E' defesa dos "castelos acadêmi-
c o s " . D e s i n t e r P s s f' , r e f o r· ç [-1 d o p e 1 o r· P f 1 u x o d os 
movimentos sociais no Brasil, em início do novo 
governo. 

T e m n 1 g u ma n o v j d a d o e rn t u d o i t, to 7 E r o 

d i f (' r· e n l e q u 1111 d L) o Oi 1· t' lo 1· J 11 11 1. u u 1 n B H u 111 j u '? N Õ o • 
Então tc>mos que µar·Ur· dt•f;to rPHlidade. Não sf' 

deve citá-la como argurnf'nto para não se conse­
guir as coisas. Esta é a minl1a primeira crítica, 
lr na assembléia da ADUR e ouvir que n;o se fa­
z em él s e o i s as por· riu e s o t f' m q 11 i n z e p P s soas na as 
sernbléia é urna meia verdade. O outro lado da 

questão é que ninguém vai às assembléias porque 
n~o se faz nada. Nunca vai ter ningu;m se não e~ 
rneçarmos a fazer as coisas que são possíveis fa­
zer, com o n~mero de pessoas dispostas e disponf 
v e i s , p o,. menor· riu e s f' j a • Tem q L1,. fl li obrar e R te 
e- I r· e u 1 o v i r 1 o n o • 

Ou tr·o duelo ; q1H' <'Xi s l.e urn nuI11et·o 1·a­
zoável de pessoas "potencialmente" dispostas a 
trabalhar. Vide o grupo .de "progressistas" (es­
tranha denominação esta) e os "conservadores mo­
derados'' (esta é nova mas também é estranhr:i). De 
ve haver um jeito de mobilizar (palavrão Já qua­
se banido das assembléias da ADUH, chega a dar 
urtic~ria eni alguns profPssores) este pessoal 
para reforçar o trabalho da Diretoria. Ao mesmo 
tenipb manter canais abertos de partic-ipaç;o es-

·pontôneu. 

Quarta crítica: este boletim as 
pare~e que é editado na Bélgjca e a gente 
na lndia lê e não entende. Felizmente isto 

vezes 
aqui 

nao 
acontece sP111pre, mas quando estava comf'çando a 
ebuljr o quest~o dns demiss~en, Aoiu um numero 
que falava dos serviços da xerox (parecia até o 
nosso antigo presidente), balanço mensal e etc .• 
Tinha, se não me engano um pequeno artigo sobre 
a conjuntura da BelÍndia. Não deu para entender. 

Q u i n t a c r Í t i e a : f a l t a c ,, i a t i v i d a d e • T s 
to é urna síndrome nacional, Diri;~ente siodical 
p a r e e e q u e s á r o n h e c e a s a n ~ 1 i s e s d a " e s ri u e r· d a 

ortodoxa" (essa não é tão estranh11), assembiéia 
e greve, Nada Re cria. Nem as pal11vras de ordem. 
De repente alguém descobre que delxar o metrô 
funcionar sf'm robrar p1-tAAAgf'm dá r:erto. Bingo! 

Vamos parar pra pensar - quantas formas de luta 
e x i s te rn e q I uin t a s a g e n te te rn u s a cl o ? 

Sexta crítica: a gestão da atual dire­
to r i a , p a r a q u e s e to r· n e r e p r e s e n ~ a t i v a , n ã o p o -
de ser voltada para urna parte da Associoçao. Não 
pode se dispor apenas a atingir e contar com o 
apoio dos "progressistas" (muito estranha mesmo) 
sem chamar para a participação e ter um trabalho 
também voltado para as outras correntes, quepe­
la ~ltima eleição para reitor ' mostrararn ser rnai~ 
ria. E não estou falando de xerox e Golden Cross. 
Tem que haver canais de participação de todas as 
"correntes", tem que puxar a discussão pol:fti­
ca, tornar a Universidade mais viva, maior in~e­
raçao. Socudlr, Colocor a r.ab(•ça fora· para crí­
ticas n elogios. Se expor. 

Abrir um parêntesis para uma crítica 
ao movimento (autocrítica). Esta divisão entre 
"progressistas" e "conservad_ores" é 
a eterna mania corporativista de se 
objetivos comuns para ganhar espaço 
o "aparelho") nas entidades. Depoii:; 
birgarn para dividir a carniça. Este 

horrível. É 
agrupar com 

(e às vezes 
que ganham, 
vÍció é mui-

to d a II e s q u e r d a o t: ib o d o x a '' , m a s a II d i r e i t a " f a z 
m u i to me 1 h o r . E s t a s e p a r· a ç ã o , a l i á s , d e e s q u e r d a 
/direita também é pernir.iosa, mas ao menos é ide 
o l o H 1 e u m o n t e h o II n s t. o , C e r t a 111 o n te v Õ o m 1:1 o e u a a r 
de "cliviaionisto" para encerrar eBta questão, 

Para finalizar, gostaria de esclarecer 
que estas criticas não significam que eu athe 
que a diretoria da ADUR é culpada pela nossa 
desmobilização. Os professores da Rural· sao os 
rt"sponsáveis por este marasmo. No entantQ, eu a­
cho que se soubermos fazer, ouvir e discutir as 
r,r·Íticas dos associados, podemos ajudar a mudar 
(ou caminhar para a mudança) deste quádro (que 
quem sabe,se torna verde?). O meu objetivo é le­
vantar a discussão. 


